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RESUMO 

Relatório de Estágio: A Relevância que a Formação Diplomática dada pelo Instituto 
Diplomático tem, na valorização da condução da Política Externa Portuguesa do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 

Sara Faria Martins 

PALAVRAS-CHAVE: IDI, MNE, Política Externa Portuguesa, Soft Power, Diplomacia, 
Formação a Diplomatas Estrangeiros. 

O presente Relatório de Estágio tem por objectivo, a análise da formação que o 
Instituto Diplomático dá a diplomatas estrangeiros, de forma a entender em que 
medida, esta acção diplomática poderá inferir para a condução da Política Externa 
Portuguesa. Assim, serão realizados: um enquadramento teórico das palavras-chave, 
através de um encadeamento lógico destes conceitos, e uma análise das estruturas 
orgânicas do Instituto e do MNE, para que se possa perceber de que modo estas 
poderão ditar a sua acção. A partir, da análise de um estudo de caso, pretende-se 
percepcionar a forma como este, terá influenciado a concretização de objectivos 
políticos específicos, bem como, através do historial de formações realizadas pelo IDI, 
extrapolar elações que evidenciem em que medida as acções de formação, enquanto 
formas de soft power e da acção diplomática, podem auxiliar na construção da imagem 
do MNE e do próprio país.  

ABSTRACT 

Internship Report: The relevance of the diplomatic formation/training given by the 
Diplomatic Institute has in the valorisation of the conduction of the Portuguese 
External Politic of the Portuguese Ministry of Foreign Affairs 

Sara Faria Martins 

KEYWORDS: IDI (Diplomatic Institute), MNE (Ministry of Foreign Affairs), Soft Power, 
Formation/Training of Foreign Diplomats. 

The following Internship Report has a main purpose to analyse the formation/training 
given by IDI to foreign diplomats, in order to understand how this diplomatic action 
may influence the conduction of Portuguese External Politics. To study this theme, this 
report will contemplate a theoretic frame of the keywords by doing a logical chain of 
thoughts, and an analysis of the organic structures of the MNE and IDI, in order to 
understand how these may influence their action. By analysing a case study (and 
understanding how this concrete action may had influenced in the achievement of 
specific political goals) and the history of the formation/training already given by the 
IDI, it is intended to be able arrive to conjectures that demonstrate how these actions, 
as forms of soft power and diplomatic action, may help in the construction of the 
MNE`s image and the country itself.  
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